


Produção Científi ca e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 5 Capítulo  2

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

Produção Científi ca e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 5 Capítulo  2

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

Produção Científi ca e Experiências Exitosas 
na Educação Brasileira 5

Atena Editora 
2019

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher

(Organizadores)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P964 Produção científica e experiências exitosas na educação brasileira 5 

[recurso eletrônico] / Organizadores Keyla Christina Almeida 
Portela, Alexandre José Schumacher. – Ponta Grossa, PR: Atena 
Editora, 2019. – (Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira; v. 5) 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-555-6 
DOI 10.22533/at.ed.556192008 

 
 1. Educação – Pesquisa – Brasil. 2. Professores – Formação – 

Brasil. I. Portela, Keyla Christina Almeida. II. Schumacher, Alexandre 
José. III. Série. 

CDD 370.71 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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O USO DO MULTIPLANO COMO RECURSO 
METODOLÓGICO NO ENSINO DE POLÍGONOS A 

ALUNOS DEFICIENTES VISUAIS

CAPÍTULO 8

Ana Kely de Albuquerque Sousa e Souza 
Universidade Estadual da Paraíba UEPB

Campina Grande – Paraíba

Abigail Fregni Lins
Universidade Estadual da Paraíba UEPB

Campina Grande – Paraíba

Patricia Sandalo Pereira
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 

UFMS
Campo Grande – Mato Grosso do Sul

RESUMO: A educação inclusiva, assim 
como a educação matemática inclusiva, vem 
ganhando espaço nas nossas escolas, embora 
tenha muito a ser melhorado por não se tratar 
apenas de incluir tais alunos em salas de aula 
regular e sim em educação de qualidade. Afinal, 
educação é um direito de todos. O processo de 
incluir deve ser realizado por todos que compõe 
a escola. Observando algumas dificuldades 
de inclusão, desenvolvemos uma proposta 
didática a trabalhar Geometria Plana com 
polígonos, utilizando o material manipulável 
Multiplano com alunos cegos, de baixa visão 
e videntes do Ensino Fundamental e Médio 
da EEEFM Senador Argemiro Figueiredo, na 
cidade de Campina Grande, estado da Paraíba. 
Nossa pesquisa, coligada a um projeto maior 
em rede Observatório da Educação (OBEDUC/
CAPES), envolveu de forma colaborativa três 

universidades públicas, UFMS UEPB e UFAL. 
Percebemos no decorrer de nossa pesquisa 
que o uso do material manipulável Multiplano 
foi de grande significado para que os alunos 
interagissem entre si e assimilassem melhor os 
conteúdos estudados. Sabemos que trabalhar 
com alunos deficientes visuais não é uma 
tarefa fácil. A maioria dos professores não tem 
capacitação para receber alunos como estes, e 
as escolas, por vezes, não estão estruturadas 
a proporcionar condições de incluir tais alunos, 
principalmente quando se trata de escolas 
públicas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática 
Inclusiva, Observatório da Educação, Geometria 
Plana, Polígonos, Multiplano.

THE USE OF MULTIPLANO AS A 

METHODOLOGICAL RESOURCE ON THE 

POLYGONS TEACHING FOR VISUALLY 

IMPARIED STUDENTS

ABSTRACT: The inclusive education, as the 
mathematical inclusive education, is getting 
more room in our schools, besides it has more to 
be improved for not being the case of including 
such students in the classrooms but a quality 
education. As it is known, education is a right 
for everyone. The including process has to be 
done by all who belong to the school. Observing 
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some of the inclusion difficulties, we develop a didactical propose for working Plane 
Geometry with polygons by using the manipulative material Multiplano with blind, low 
sight and no problem sight middle and high level students from the school EEEFM 
Senador Argerimo Figueiredo, in the city of Campina Grande, Paraíba state. Our 
research work is linked to a major network research project Observatory of Education 
(OBEDUC/CAPES), involved in a collaborative way three public universities, UFMS, 
UEPB and UFAL. We noted along our research work that the use of the Multiplano 
manipulative material was of great meaning for the students to interact among them 
and to better assimilate the studied contents. We know that work with visually impaired 
students is not an easy task. Most of the teachers are not prepared to get students with 
sight problem, and the schools, sometimes, are not structured for providing conditions 
to include such students, mainly when it refers to public schools.
KEYWORDS: Inclusive Mathematics Education, Observatory of Education, Plane 
Geometry, Polygons, Multiplano.

1 |  INTRODUÇÃO

A inclusão está entrando cada vez mais forte nas escolas, mas a maioria delas 
não está preparada para receber tais alunos e nem tão pouco estruturadas para isso. 
De acordo com Souza e Lins (2015, p. 148):

As escolas não são preparadas para receber esses alunos conforme as leis, 
pois o próprio professor, quem está diretamente ligado a receber esses alunos 
garantindo uma educação de qualidade, não tem preparação na sua formação e 
nem em formações continuadas, fazendo com que este sinta dificuldade em fazer 
parte dessa inclusão com a qualidade que ela merece.

A Lei nos garante que educação é um direito de todos, mas sabemos que nem 
todos têm tido direito a essa educação com suas limitações. Ressaltamos que este 
direito tem sido violado por muitas escolas. Brasil (2004, p. 6) afirma que:

A constituição garante a todos o direito à educação e ao acesso à escola. Toda 
escola, assim reconhecida pelos órgãos oficiais como tal, deve atender aos 
princípios constitucionais, não podendo excluir nenhuma pessoa em razão de 
sua origem, raça, sexo, cor, idade, deficiência ou ausência dela.

Contudo, não devemos nos acomodar com essa situação, mesmo sabendo 
que é responsabilidade das autoridades competentes fazer cumprir a Lei. Como 
professores podemos nos capacitar mesmo, por vezes, não encontrando o apoio 
devido das escolas. Podemos fazer nossa parte por uma educação de qualidade 
para que nossos alunos se sintam, de fato, incluídos. De acordo com Ferronato 
(2002, p. 20):

Não se pode ser ingênuo e ficar esperando que as autoridades competentes 
tomem as devidas providências para que a educação escolarizada seja uma 
realidade acessível a todos. É claro que se deve cobrar a concretização do que 
está proposto nos documentos. Porém, também é preciso sair da inércia em 
busca de alternativas que melhorem o ensino a todas as pessoas, independente 
das possíveis diferenças. E pensa-se que a melhor forma de contribuir é acreditar 
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o potencial que o ser humano possui por natureza, procurando maximizar suas 
possibilidades.

Percebendo algumas fragilidades na inclusão, desenvolvemos uma proposta 
para alunos cegos, de baixa visão e videntes do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental 
e alunos do 1º e 2º anos do Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino Fundamental 
e Médio Senador Argemiro Figueiredo na cidade de Campina Grande, estado da 
Paraíba. A realização da atividade nessa escola se deu pelo fato de, ao visitarmos 
o Instituto dos Cegos em Campina Grande, Paraíba, sermos informadas de que a 
Escola tinha o maior número de alunos deficientes visuais na cidade.

Nossa pesquisa está coligada a um projeto maior em rede, Observatório da 
Educação (OBEDUC/CAPES), envolvendo de forma colaborativa três universidades 
públicas, UFMS UEPB e UFAL. O Núcleo UEPB tem quatro equipes com temas 
distintos. Todas as equipes são compostas por cinco integrantes, um mestrando, 
dois graduandos e dois professores da educação básica, sendo as Equipes de 
Calculadoras e Argumentação Matemática, Robótica e Educação Matemática, 
Provas e Demonstrações Matemáticas e Educação Matemática e Deficiência Visual. 
A pesquisa que aqui se trata faz parte da Equipe Educação Matemática e Deficiência 
Visual, na qual as integrantes são a mestranda Andrea de Andrade Moura, as 
graduandas Valbene Barbosa Guedes e Priscila Araújo Simões e as professoras de 
Matemática da educação básica Micaela Gomes de Araújo e Ana Kely de Albuquerque 
Sousa e Souza, sendo orientadas pela pesquisadora coordenadora do Núcleo UEPB 
Dra. Abigail Fregni Lins.

Nossa Equipe trabalha de forma colaborativa, desenvolvendo estudos voltados 
para o uso de materiais manipuláveis para alunos deficientes visuais de escolas 
públicas. Reunimo-nos com frequência para estudos e elaboração da proposta didática 
para intervenção ocorrida na escola, citada anteriormente, onde primeiramente foi 
feito entrevistas com professores de Matemática das turmas que trabalhamos. Este 
aspecto foi fruto do trabalho de pesquisa de mestrado de Andrea.

A partir desse ponto dividimos os alunos de forma possível a aplicar nossa 
proposta didática a todos os alunos deficientes visuais e videntes da Escola. As 
atividades foram Jogo da Velha, Jogo de Xadrez, Trabalhando com Sólidos, 
Explorando Polígonos e Explorando Poliedros.

A atividade de nossa pesquisa diz respeito a Explorando Polígonos. Sendo 
assim, nossa pesquisa teve como objetivo contribuir com o ensino e aprendizagem 
da Matemática para deficientes visuais incluídos em sala de aula regular, trabalhando 
os polígonos com auxílio do Multiplano como recurso metodológico, pois “incluir não 
é trabalhar de forma individual com aquele aluno que tem necessidade especial 
e sim de forma coletiva dando a todos a oportunidade de aprender com o outro, 
dividindo seus conhecimentos e suas limitações” (SOUZA e LINS, 2015, p. 148).
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2 |  METODOLOGIA

Nossa pesquisa qualitativa considera que há uma relação dinâmica entre o 
mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números (SILVA e MENEZES, 
2001).

Os dados foram coletados por meio de notas de campo, atividades aplicadas e 
observações dos participantes (BUGDAN e BIKLEN, 1994), tendo como público alvo 
alunos do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental e alunos do 1º e 2º anos do Ensino 
Médio na EEEFM Senador Argemiro Figueiredo, na cidade de Campina Grande, 
estado da Paraíba.

A proposta da atividade foi realizada com alunos de quatro turmas, mesclando 
alunos videntes com deficientes visuais. Todos os alunos deficientes visuais foram 
selecionados e solicitamos aos professores de cada turma selecionar um aluno 
vidente para cada aluno deficiente visual, de acordo com a afinidade. Assim formamos 
duplas para realização da atividade.

O material manipulável Multiplano “consiste, basicamente, em uma placa 
perfurada de linhas e colunas perpendiculares, onde os furos são equidistantes. O 
tamanho da placa e a distância entre os furos pode variar consoante a necessidade” 
(FERRONATO 2002, p. 57). Usamos o Multiplano para ensinar polígonos, conteúdo 
da Geometria Plana para turmas de Ensino Fundamental que vê a introdução e 
propriedades básicas, como no Ensino Médio que já estuda essas figuras de forma 
mais aprofundada. A escolha desse material se deu pelo fato de 150 escolas do 
estado da Paraíba terem recebido o Laboratório Interativo de Matemática de Rubens 
Ferronato no ano de 2013, com perspectiva de mais escolas estarem recebendo 
posteriormente. Esse Laboratório chegou à Escola que eu e a mestranda Andrea 
trabalhamos e percebemos a riqueza dos materiais que ali se encontravam e 
passamos para os demais membros de nossa Equipe. Como pretendíamos trabalhar 
em uma escola pública estadual, resolvemos usar o material que o Governo da 
Paraíba fornece, além de ser muito rico. A Escola Senador Argemiro Figueiredo 
também recebeu o Laboratório de Matemática, assim utilizamos o material da própria 
Escola com os alunos, que alguns deles ainda não conheciam, pois o mantenham 
guardado na Sala de Recursos.

Na atividade Explorando Polígonos elaboramos 15 questões. Da questão 
1 à 5 os alunos analisaram figuras planas, citaram seus nomes, propriedades e 
relacionaram as mesmas com objetos de seus cotidianos e nos indicaram quais 
delas haviam sido estudadas em sala de aula. A questão 6 os alunos tiveram que 
construir polígonos no Multiplano, onde em uma tabela sinalizaram quantos lados a 
figura deveria ter, e em seguida preencher a tabela onde a mesma solicitava seus 
nomes, número de vértices, lados, diagonais e ângulos. A questão 7 propunha aos 
alunos reproduzir no papel cinco das figuras construídas no Multiplano. A questão 8 
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foi a mesma da questão 6, com o diferencial de ser só figuras regulares. Na questão 
9 solicitamos aos alunos explicar a diferença das tabelas das questões 6 e 8. As 
questões entre 10 e 15 trataram de perímetros e áreas dos polígonos estudados nas 
questões anteriores.

Em nossa pesquisa nos debruçamos nas questões de 1 à 9. As outras questões 
fazem parte da pesquisa da graduanda Valbene Barbosa Guedes.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Fizemos a coleta de dados, que segundo Yin (2001, p.109):

A análise de dados consiste em examinar, categorizar, classificar em tabelas 
ou, do contrário, recombinar as evidências tendo em vista proposições iniciais 
de um estudo. Analisar as evidências de um estudo de caso é uma atividade 
particularmente difícil, pois as estratégias e as técnicas não foram muito bem 
definidas no passado. Ainda assim, cada pesquisador deve começar seu trabalho 
com uma estratégia analítica geral- estabelecendo prioridades do que deve ser 
analisado e por que.

Nossa análise advem das notas de campo, atividades realizadas e observações, 
que de acordo com Bogdan e Biklen (1994, p. 205):

Análise de dados é o processo de busca e de organização sistemático de 
transcrições de entrevistas, notas de campo e de outros materiais que foram 
acumulados, com o objetivo de aumentar a sua própria compreensão desses 
mesmos materiais e de lhe permitir apresentar aos outros aquilo que encontrou.

Encontramos algumas dificuldades no decorrer das pesquisas de nossa Equipe 
referentes à aplicação da proposta na Escola escolhida, já que a mesma passou 
por mudança na gestão. No ato da aplicação de nossa proposta didática já havia 
mudado a gestão e a mesma apresentou resistência em nos receber, o que dificultou 
o processo de aplicação como um todo. Só conseguimos disponibilidade de uma 
manhã. Também não tivemos a participação dos professores de Matemática na 
realização das atividades, pois os mesmos estavam em horário de aula e não foram 
liberados para juntamente conosco trabalhar com os alunos.

Pelo fato do tempo ter sido muito corrido, não conseguimos realizar todas as 
questões elaboradas nas atividades. Outro problema encontrado foi com os alunos 
videntes, que estavam em horário de aula e alguns com avaliações agendadas. 
Tivemos que readaptar as duplas de acordo com o número de alunos que estavam 
presentes, sempre mesclando nas duplas alunos deficientes visuais e alunos 
videntes.

3.1 Análise das questões trabalhadas

Como dito anteriormente, por falta de tempo não conseguimos realizar todas 
as questões da atividade. As questões trabalhadas foram entre 1 e 6, as quais 
discutimos aqui. No total tínhamos 8 duplas trabalhando.
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Para responder as questões de 1 a 3 foi entregue figuras planas desenhadas 
em alto relevo para que os alunos deficientes visuais tivessem conhecimento do que 
estava sendo apresentado e assim participar da discussão com seu parceiro. As 
duplas receberam figuras diferenciadas.

Questão 1: Observem as figuras geométricas planas apresentadas e associem-
nas com objetos que vocês encontram no cotidiano.

De um modo geral, como esperado, essa questão foi respondida pelas duplas 
com objetos do dia a dia de suas casas e da Escola, como por exemplo, geladeira, 
TV, cartazes, mesa, livro, e assim por diante.

Questão 2: Sinalizem as figuras geométricas que vocês já conhecem dentre as 
que foram apresentadas, e dentre elas quais as que foram estudadas em sala de 
aula?

Nessa questão apenas duas duplas afirmaram ter estudado todas as figuras 
que foram apresentadas. Duas não responderam e as demais afirmaram que haviam 
estudado algumas das figuras. A maioria dessas figuras foi quadrado, triângulo 
retângulo, pentágonos e trapézios. Hexágonos muitos não conheciam.

Questão 3: Tendo revisto essas figuras geométricas, agora citem o nome 
matemático de cada uma delas.

Apesar de algumas duplas não terem respondido a questão anterior porque 
não conheciam as figuras, com a explanação feita em sala, conseguiram assimilar e 
nomear as 5 figuras que foram apresentadas a cada grupo.

Questão 4: Citem as características dos polígonos de modo geral:
Quatro duplas não responderam a questão. Três responderam corretamente e 

uma respondeu errado.
Questão 5: Sabemos que existem polígonos regulares e irregulares. Como 

conseguimos identificá-los?
Quatro duplas não responderam a questão. Duas responderam corretamente, 

uma respondeu errado e outra deixou a resposta incompleta.
Questão 6: Depois de termos visualizado alguns dos polígonos, iremos fazer 

uma atividade prática com ajuda do Multiplano. A partir da Tabela abaixo, vocês 
representarão cada polígono no Multiplano com relação aos lados descritos na Tabela. 
Em seguida, complete o restante da Tabela de acordo com sua representação:

Nº de 
lados Nome Nº de 

vértices Nº de lados Nº de 
diagonais Nº de ângulos

1
2
3
4
5
6
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7
8
9

10

Por falta de tempo, a maioria das duplas não respondeu a questão por completo, 
mas todas executaram corretamente o manuseio do Multiplano e com isso a Tabela 
ficou correta. Apenas uma dupla não respondeu a questão, pois precisou se ausentar 
para realizar uma prova.

Apesar de todas as dificuldades enfrentadas, percebemos que a partir da 
aplicação e discussão da nossa atividade, denominada Exploração de Polígonos 
com o auxílio do Multiplano, os alunos deficientes visuais e videntes conseguiram 
assimilar de maneira mais nítida as propriedades estudadas.

O material escolhido foi um facilitador no momento das atividades, pois os alunos 
deficientes visuais, em especial, perceberam de maneira prática a visualização e 
características geométricas das figuras que foram apresentadas.

Acreditamos que os conceitos de vértices, lados, diagonais e ângulos dos 
polígonos tenham chegado com mais clareza a todos eles.

No ato da aplicação notamos que o uso de materiais manipuláveis no ensino 
da Matemática torna a aula mais atraente para o aluno, seja ele deficiente visual ou 
vidente. 

Reconhecemos que ao trabalhar com alunos deficientes visuais necessitamos 
buscar meios alternativos que possibilitem uma maneira agradável de inseri-los nas 
aulas. Os alunos deficientes visuais têm facilidade de aprendizado usando o sentido 
do tato. Pensando assim, escolhemos trabalhar com algo que proporcionasse a 
eles oportunidade de sentir as figuras trabalhadas. Sabemos que as visualizações 
das figuras para os alunos videntes trazem o mesmo sentido do tato que para os 
deficientes.

O professor não precisa mudar seus procedimentos quando tem um aluno 
deficiente visual em sua sala de aula, mas apenas intensificar o uso de materiais 
concretos a auxiliar na abstração dos conceitos. Ao criar recursos especiais para o 
aprendizado de alunos com necessidades especiais, acaba-se beneficiando a todos.

Ao analisar os dados tivemos resultados significativos no aprendizado de todos 
os alunos envolvidos, e assim os alunos deficientes visuais tiveram a oportunidade 
de estarem incluídos em sala de aula regular. Pudemos também presenciar os alunos 
participando e trabalhando em conjunto, independente de serem alunos deficientes 
visuais ou videntes.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Trabalhar com alunos deficientes visuais não é tarefa fácil, em especial 
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por a maioria dos professores não estar preparada para receber tais alunos. Os 
professores, por vezes, querem se capacitar, podendo melhorar suas aulas, mas não 
encontram apoio e nem incentivo de seus gestores. As escolas, por vezes, não estão 
estruturadas a oferecer boas condições de inclusão a esses alunos, principalmente 
quando se trata de escolas públicas.

Mesmo com todas as dificuldades encontradas e apresentadas, sabemos que 
é possível desenvolver um bom trabalho com nossos alunos, sejam eles alunos 
deficientes visuais ou não, buscando sempre nos capacitar. Mesmo sem incentivos, 
procurando desenvolver atividades diferenciadas e apropriadas para as necessidades 
de cada de nossa turma de alunos.

Concluímos que a utilização de um simples material manipulável, como o 
Multiplano, que, por vezes, chega à nossa escola e permanece guardado, pode nos 
auxiliar como um recurso didático para as aulas de Matemática, as tornando mais 
atraentes e de fácil aprendizado para todos os alunos, sejam eles deficientes visuais 
ou videntes.

Se tratando de um deficiente visual, concluímos que usar o sentido do toque o 
auxilia a enxergar/perceber o que está sendo ensinado. Utilizar esse tipo de material 
de maneira que possibilite a esse aluno trabalhar em equipe, gera a ele oportunidade 
de aprender com outros, a enfrentar suas limitações.

Podemos e devemos lutar por uma escola inclusiva, não abandonando os 
alunos especiais que chegam às nossas escolas com tanta vontade de aprender. 
Mostrando a todos que incluir não é apenas inseri-los na sociedade, mas sim fazê-
los parte dela!
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